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LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS VERBAIS E NÃO VERBAIS. 

Interpretação de Texto

Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, che-
gar a uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito 
ligada ao subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o 
que se pode deduzir de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimen-
tos prévios que cada pessoa possui antes da leitura de um 
determinado texto, pressupõe que a aquisição do novo 
conteúdo lido estabeleça uma relação com a informação já 
possuída, o que leva ao crescimento do conhecimento do 
leitor, e espera que haja uma apreciação pessoal e crítica 
sobre a análise do novo conteúdo lido, afetando de alguma 
forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes ti-
pos de leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma 
leitura analítica e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:

- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cida-
de, estado, país e mundo;

- Se possível, procure por jornais escritos para saber 
de notícias (e também da estrutura das palavras para dar 
opiniões);

- Leia livros sobre diversos temas para sugar informa-
ções ortográficas, gramaticais e interpretativas;

- Procure estar sempre informado sobre os assuntos 
mais polêmicos;

- Procure debater ou conversar com diversas pessoas 
sobre qualquer tema para presenciar opiniões diversas das 
suas.

Dicas para interpretar um texto:

- Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é 

tentar compreender o sentido global do texto e identificar o 
seu objetivo. 

- Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de 

cada parágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

- Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da 

ideia principal e das ideias secundárias do texto. 

- Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, 

objetivo e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, 
tendenciosa e mutável). 

- Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e aten-

ção os enunciados das questões.

- Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resu-

mos, tópicos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode 
grifar palavras novas, e procurar seu significado para au-
mentar seu vocabulário, fazer atividades como caça-pala-
vras, ou cruzadinhas são uma distração, mas também um 
aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar 
a compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também 
estimula nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, 
atualiza, melhora nosso foco, cria perspectivas, nos torna 
reflexivos, pensantes, além de melhorar nossa habilidade 
de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar 
ideias seletas e organizadas, através dos parágrafos que é 
composto pela ideia central, argumentação e/ou desenvol-
vimento e a conclusão do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é 
a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-
-se as ideias secundárias, ou fundamentações, as argu-
mentações, ou explicações, que levem ao esclarecimento 
das questões apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um 
significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e 
por isso o candidato só precisa entendê-la – e não a com-
plementar com algum valor individual. Portanto, apegue-se 
tão somente ao texto, e nunca extrapole a visão dele.

Questões

01. (Prefeitura de São José do Rio Preto - SP -Audi-
tor Fiscal Tributário Municipal – FCC – 2019)

Custos da ciência

Peça a um congressista dos Estados Unidos para des-
tinar um milhão de dólares adicional à Fundação Nacional 
da Ciência de seu país a fim de financiar pesquisas elemen-
tares, e ele, compreensivelmente, perguntará se o dinheiro 
não seria mais bem utilizado para financiar a capacitação 
de professores ou para conceder uma necessária isenção 
de impostos a uma fábrica em seu distrito que vem enfren-
tando dificuldades.

Para destinar recursos limitados, precisamos responder 
a perguntas do tipo “O que é mais importante?” e “O que 
é bom?”. E essas não são perguntas científicas. A ciência 
pode explicar o que existe no mundo, como as coisas fun-
cionam e o que poderia haver no futuro. Por definição, não 
tem pretensões de saber o que  deveria  haver no futuro. 
Somente religiões e ideologias procuram responder a essas 
perguntas.

(Adaptado de: HARARI, Yuval Noah. Sapiens − Uma 
breve história da humanidade. Trad. Janaína Marcoanto-

nio. Porto Alegre: L&PM, 2018, p. 283)

No segundo parágrafo, o autor do texto
A) lembra que os procedimentos científicos não se con-

fundem com projeções de valor religioso ou ideológico.
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B) admite que a ideologia e a religião podem ser deter-
minantes para a metodologia de projetos científi cos.

C) postula que os valores subjetivos de determinada 
cultura podem ser parâmetros para a boa pesquisa acadê-
mica.

D) mostra que as perguntas feitas pela ciência, sendo 
as mesmas que fazem a religião e a ideologia, têm respos-
tas distintas.

E) assegura que os achados de uma pesquisa científi ca 
não são necessariamente mais limitados que os da religião.

02. (Prefeitura de Rio de Janeiro - RJ – Professor - 
Prefeitura de Rio de Janeiro - RJ – 2019)

Texto I: As línguas do passado eram como as de 
hoje? (trecho)

Quando os linguistas afi rmam que as línguas khoi-
san1, ou as línguas indígenas americanas, são tão avan-
çadas quanto as grandes línguas europeias, eles estão se 
referindo ao sistema linguístico. Todas as características 
fundamentais das línguas faladas no mundo afora são as 
mesmas. Cada língua tem um conjunto de sons distintivos 
que se combinam em palavras signifi cativas. Cada língua 
tem modos de denotar noções gramaticais como pessoa 
(“eu, você, ela”), singular ou plural, presente ou passado 
etc. Cada língua tem regras que governam o modo como 
as palavras devem ser combinadas para formar enunciados 
completos.

T. JANSON (A história das línguas: uma introdução. 
Trad. de Marcos Bagno. São Paulo: Parábola, 2015, p. 23)

1 Refere-se à família linguística africana cuja caracte-
rística destacada nos estudos de linguagem se vincula à 
presença de cliques

O uso do pronome “cada” no texto pressupõe uma ideia 
de:

A) conjunto
B) tempo
C) dúvida
D) localização

03. (Prefeitura de Rio de Janeiro - RJ – Professor - 
Prefeitura de Rio de Janeiro - RJ- 2019)

Texto I: As línguas do passado eram como as de 
hoje? (trecho)

Quando os linguistas afi rmam que as línguas khoi-
san1 , ou as línguas indígenas americanas, são tão avan-
çadas quanto as grandes línguas europeias, eles estão se 
referindo ao sistema linguístico. Todas as características 
fundamentais das línguas faladas no mundo afora são as 
mesmas. Cada língua tem um conjunto de sons distintivos 
que se combinam em palavras signifi cativas. Cada língua 
tem modos de denotar noções gramaticais como pessoa 
(“eu, você, ela”), singular ou plural, presente ou passado 

etc. Cada língua tem regras que governam o modo como 
as palavras devem ser combinadas para formar enunciados 
completos.

T. JANSON (A história das línguas: uma introdução. 
Trad. de Marcos Bagno. São Paulo: Parábola, 2015, p. 23)

1 Refere-se à família linguística africana cuja caracte-
rística destacada nos estudos de linguagem se vincula à 
presença de cliques

Na discussão proposta, o autor adota uma concepção 
de língua fundamentada na abordagem:

A) prescritiva
B) estrutura
C) histórica
D) informal

04. (Prefeitura de Campinas - SP – Instrutor Surdo – 
VUNESP – 2019)

A charge apresenta
A) a distinção entre duas atitudes saudáveis.
B) a diferença entre duas posturas opostas
C) os resultados positivos de uma ação.
D) a comparação entre dois comportamentos seme-

lhantes.
E) o impacto de cada ato isolado sobre o ambiente.

05. (Prefeitura de Campinas - SP – Agente Fiscal Tri-
butário – VUNESP – 2019)

Redes antissociais

Para além do hábito, as redes sociais se transformaram 
em paixão. Toda paixão nos torna cegos, incapazes de ver 
o que nos cerca com bom senso, para não dizer lógica e 
racionalidade. Nesse momento de nossa experiência com 
as redes sociais, convém prestar atenção no seu caráter 
antissocial e psicopatológico. Ele é cada vez mais evidente.

O que estava escondido, aquilo que fi cava oculto nas 
microrrelações, no âmbito das casas e das famílias, diga-
mos que a neurose particular de cada um, tornou-se públi-
co. O termo neurose tem um caráter genérico e serve para 
apontar algum sofrimento psíquico. Há níveis de sofrimen-
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to e suportabilidade por parte das pessoas. Buscar apoio 
psicológico para amenizar neuroses faz parte do histórico 
de todas as linhagens da medicina ao longo do tempo. Ela 
encontra nas redes sociais o seu lugar, pois toda neurose 
é um distúrbio que envolve algum aspecto relacional. As 
nossas neuroses têm, inevitavelmente, relação com o que 
somos em relação a outros. Assim como é o outro que nos 
perturba na neurose, é também ele que pode nos curar. 
Contudo, há muita neurose não tratada e ela também pro-
cura seu lugar.

A rede social poderia ter se tornado um lugar terapêutico 
para acolher as neuroses? Nesse sentido, poderia ser um 
lugar de apoio, um lugar que trouxesse alento e desenvolvi-
mento emocional? Nas redes sociais, trata-se de convívios 
em grupo. Poderíamos pensar nelas no sentido potencial 
de terapias de grupo que fi zessem bem a quem delas par-
ticipa; no entanto, as redes sociais parecem mais favorecer 
uma espécie de “enlouquecimento coletivo”. Nesse sentido, 
o caráter antissocial das redes precisa ser analisado.

                                                     (Cult, junho de 2019)

Leia a charge.

A partir da leitura do texto e da charge, é correto afi rmar 
que:

A) as pessoas têm buscado apoio psicológico nas re-
des sociais.

B) as relações pessoais e familiares se fortalecem nas 
redes sociais.

C) as redes sociais têm promovido certo enlouqueci-
mento coletivo.

D) as redes sociais são lugares terapêuticos para aco-
lher as neuroses.

E) as pessoas vivem confusas e desagregadas sem as 
redes sociais.

06. (TJ-MA – Ofi cial de Justiça – FCC -2019)

[Os nomes e os lugares]

É sempre perigoso usar termos geográfi cos no discurso 
histórico. É preciso ter muita cautela, pois a cartografi a dá 
um ar de espúria objetividade a termos que, com frequên-
cia, talvez geralmente, pertencem à política, ao reino dos 
programas, mais que à realidade. Historiadores e diploma-

tas sabem com que frequência a ideologia e a política se 
fazem passar por fatos. Rios, representados nos mapas por 
linhas claras, são transformados não apenas em fronteiras 
entre países, mas fronteiras “naturais”. Demarcações lin-
guísticas justifi cam fronteiras estatais.

A própria escolha dos nomes nos mapas costuma criar 
para os cartógrafos a necessidade de tomar decisões polí-
ticas. Como devem chamar lugares ou características geo-
gráfi cas que já têm vários nomes, ou aqueles cujos nomes 
foram mudados ofi cialmente? Se for oferecida uma lista 
alternativa, que nomes são indicados como principais? Se 
os nomes mudaram, por quanto tempo devem os nomes 
antigos ser lembrados?

(HOBSBAWM, Eric. Tempos fraturados. Trad. Berilo 
Vargas. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p. 109)

Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamen-
te o sentido de um segmento do primeiro parágrafo do texto 
em:

A) um ar de espúria objetividade = um aspecto de pre-
tensa verdade.

B) reino dos programas = domínio das ciências.
C) se fazem passar por fatos = subestimam a potência 

do que é real.
D) sabem com que frequência = conhecem o quanto é 

raro.
E) demarcações linguísticas = atribulações da lingua-

gem.

07. (TJ-MA – Técnico Judiciário – Técnico em Edifi -
cações – FCC -2019)

Como assistiremos a fi lmes daqui a 20 anos?
    
Com muitos cineastas trocando câmeras tradicionais 

por câmeras 360 (que capturam vistas de todos os ângu-
los), o momento atual do cinema é comparável aos primei-
ros anos intensamente experimentais dos fi lmes no fi nal do 
século 19 e início do século 20.

Uma série de tecnologias em rápido desenvolvimen-
to oferece um potencial incrível para o futuro dos fi lmes – 
como a realidade aumentada, a inteligência artifi cial e a ca-
pacidade cada vez maior de computadores de criar mundos 
digitais detalhados.

Como serão os fi lmes daqui a 20 anos? E como as his-
tórias cinematográfi cas do futuro diferem das experiências 
disponíveis hoje? De acordo com o guru da realidade virtual 
e artista Chris Milk, os fi lmes do futuro oferecerão experi-
ências imersivas sob medida. Eles serão capazes de “criar 
uma história em tempo real que é só para você, que satis-
faça exclusivamente a você e o que você gosta ou não”, 
diz ele.

                     (Adaptado de: BUCKMASTER, Luke. 
Disponível em: www.bbc.com) 

O pronome “Eles”, em destaque no 3° parágrafo, faz 
referência aos

A) artistas individualistas do futuro.
B) fi lmes da atualidade.
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C) espectadores do futuro.
D) diretores hoje renomados.
E) fi lmes do futuro.

08. (Prefeitura de Campinas - SP – Agente Administrativo – VUNESP – 2019)

De acordo com a fala da personagem no último quadrinho, o diálogo
A) contrapõe-se à tolerância.
B) decorre da tolerância.
C) depende da tolerância.
D) aumenta a tolerância.
E) abre espaço para a tolerância.

09. ( Prefeitura de Itapevi - SP – Orientador Social – VUNESP – 2019)

No contexto da tira, emprega-se a frase
A) “O mundo é uma máquina...”, em sentido próprio, para fazer referência ao atual estágio de evolução tecnológica 

em que se encontra a humanidade.
B) “... é uma máquina de moer corações.”, em sentido fi gurado, para expressar a ideia de que, nas relações sociais, 

predominam o respeito e o altruísmo.
C) “Como alguém tem coragem de operar...”, em sentido fi gurado, para condenar a apatia de algumas pessoas em um 

contexto de transformações sociais.
D) “Certamente é gente...”, em sentido próprio, para negar que possam existir pessoas indiferentes ao fato de o mundo 

ser um ambiente hostil.
E) “... gente que não tem coração.”, em sentido fi gurado, para se referir à insensibilidade de pessoas cujas ações 

tornam o mundo um lugar opressivo.

Gabarito

01. A / 02. A / 03. B / 04. D / 05. C / 06. A / 07. E / 08. A / 09. E
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INTERPRETAÇÃO DE LINGUAGEM NÃO VERBAL
 (TABELAS, FOTOS, QUADRINHOS, ETC.)

A Interpretação de linguagem não verbal requer uma 
construção de sentidos. Torna-se necessária a utilização de 
processos de significação como: percepção da atualidade, 
a representação do mundo, a observação dos detalhes vi-
suais e/ou linguísticos, a transformação de linguagem cono-
tativa (sentido mais usual) em denotativa (sentido amplifica-
do pelo contexto, pelos aspetos socioculturais etc). 

Exemplos:

Tirinha

Charge

Tirinhas Populares

- Calvin & Haroldo (Calvin & Harold), de Watterson 
(EUA). Calvin é um menino inteligente, criativo e sonhador, 
que tem um amigo imaginário, seu tigre de pelúcia, Haroldo. 
É um garoto que tem problemas de comportamento e mal-
-compreendido. Suas críticas indiretas são à escola, aos 
pais à forma como os adultos veem as crianças.

- Mafalda, de Quino (Argentina). Mafalda é uma menina 
superinteligente e entendida de política, ética e questões 
sociais.

- Hagar, o Horrível, de Dik Browne (EUA), sempre traz 
discussões relacionadas à história ocidental, arte, vida pri-
vada e relações familiares.

- Garfield, de Jim Davis (EUA), é a série de tiras mais 
lidas do mundo, junto com Calvin & Harold e Penauts. Além 
da preguiça e fome voraz, o gato discute questões de ci-
ência, problemas psicológicos e físicos (saúde, obesidade, 
tédio, fobias etc). Além disso, mostram os animais antropo-
morfizados e “donos de casa”.

Charge

A charge ou cartum é um desenho de caráter humorísti-
co, geralmente veiculado pela imprensa. Ela também pode 
ser considerada como texto e, nesse sentido, pode ser lida 

por qualquer um de nós. Trata-se de um tipo de texto muito 
importante na mídia atual, graças à sua capacidade de fa-
zer, de modo sintético, críticas político-sociais.

Um público muito amplo se interessa pela charge, tanto 
pelo uso do humor e da sátira, quanto por exigir do leitor 
apenas um pequeno conhecimento da situação focalizada, 
para se reconhecerem as referências e insinuações feitas 
pelo autor.

Tabela

Quanto às tabelas, há diversas formas de usá-las para 
organizar as informações. Elas podem aparecer em ordem 
crescente ou decrescente, no caso de números, ou em 
ordem alfabética, quando são compostas de nomes, por 
exemplo.

Questões

01. Sobre as linguagens verbal e não verbal, estão cor-
retas, exceto:

a) a linguagem não verbal é composta por signos sono-
ros ou visuais, como placas, imagens, vídeos etc.

b) a linguagem verbal diz respeito aos signos que são 
formados por palavras. Eles podem ser sinais visuais e so-
noros.

c) a linguagem verbal, por dispor de elementos linguís-
ticos concretos, pode ser considerada superior à linguagem 
não verbal.

d) linguagem verbal e não verbal são importantes, e o 
sucesso na comunicação depende delas, ou seja, quando 
um interlocutor recebe e compreende uma mensagem ade-
quadamente.

02. Qual o tipo de linguagem utilizada abaixo:

https://www.todamateria.com.br/linguagem-verbal-e-
-nao-verbal/

A) Linguagem verbal
B) Linguagem não verbal
C) Linguagem mista
D) Linguagem conotativa
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HISTÓRIA DO BRASIL

BRASIL COLÔNIA

(1530-1822) - Descobrimento: Após a formação do 
Estado Nacional Português e a consolidação do absolu-
tismo da Dinastia de Avis, os portugueses investiram em 
navegação, construindo a Escola de Sagres(fundada pelo 
Infante D. Henrique, que tinha a influência dos judeus(-
cartografia) e árabes (astrolábio)), iniciando o processo 
de Expansão Marítima portuguesa que ficou chamada 
de pioneirismo português. Vinha bem a calhar encontrar 
outro caminho para as Índias, atrás das especiarias (noz 
moscada, canela, cravo e pimenta), pois o Mar Mediterrâ-
neo estava monopolizado pelos Genoveses e Venezianos, 
impedindo as embarcações estrangeiras de navegar livre-
mente, acontece que até 1453, nem mesmo os italianos 
puderam navegar, pois os Turcos Invadiram Constantino-
pla  e fecharam a rota dos italianos. Mas os Portugueses 
já estavam cada vez mais atingindo o Sul da África, che-
gando ao cabo da Boa Esperança (cabo das Tormentas), 
Bartolomeu Dias abriu o trajeto para as Índias e conse-
quentemente veio Vasco da Gama nas índias em 1498. 
A Expedição de Vasco deu tanto lucro(60x) e o El Rei D. 
Manoel enviou a expedição cabralina em 9 de março de 
1500, com o dobro de navetas. Percebe-se o objetivo eco-
nômico da expedição. Os marinheiros destacavam-se por 
serem “cristãos - novos” (judeus convertidos ao catolicismo) 
Pedro Álvares Cabral é o capitão-mor da expedição, o escri-
vão Pero Vaz de Caminha descreve, não ter visto nem ouro 
nem prata, e percebe-se o aproveitamento da terra para 
agricultura “dar-se a nela tudo pelo bem das águas que tem” 
, além de observar a necessidade de “salvar” os selvagens, 
relacionando a uma preocupação religiosa do escrivão. A 
Expedição Cabralina não deu lucro. Mas foi sempre relem-
brada, como mostra as poesias de Fernando Pessoa. 

Período pré-colonial: esses trinta anos destacaram-
-se pelas expedições de reconhecimento, e comercial 
(houve um acordo liderado pelo comerciante Fernão de 
Noronha para monopolizar o pau Brasil ) e das Expedições 
Guarda Costas, comandadas por Cristóvão Jaccques, de-
fendendo a terra dos piratas, corsários e estrangeiros que 
já exploravam o pau-brasil. Nesse período viviam somente 
indígenas na Ilha de Santa Catarina, mais tarde, na segun-
da metade, do século XVI, surgiram alguns cristãos, como 
Melchior, Ramirez e Enrique Montez.  

Colonização:  Nesse período destacamos a explora-
ção do pau Brasil, onde os portugueses e franceses utiliza-
vam a mão de obra indígena, utilizando o escambo (troca 
de mercadorias). Martim Afonso de Souza fundou a Vila 
de São Vicente e introduziu a cana-de-açúcar no Brasil. 
Iniciou o processo conhecido por Capitanias Hereditárias, 
dividindo o Brasil em vários lotes de terra e distribuídas 
aos donatários. As únicas que prosperaram foram a de 
São Vicente e Pernambuco. O donatário da Capitania de 
Sant’Ana (onde hoje está o Estado de Santa Catarina) era 
Pero Lopes de Souza. Houve a criação do Governo-Geral 
para administrar a Colônia, em destaque Tomé de Sousa e 

Mem de Sá. Vinda dos Jesuítas da Companhia de Jesus, 
instituição católica criada na Contrarreforma, iniciaram as 
fundações de vilas como São Paulo de Piratininga (Pde.
José de Anchieta) e Rio de Janeiro (Estácio de Sá). Houve 
a Confederação dos Tamoios, onde os índios aliaram-se 
até com os Franceses para expulsar os portugueses do 
Brasil. Não teve resultados, pois a maioria dos indígenas 
estavam influenciados pelos jesuítas. O resultado foi a der-
rota dos tamoios e a expulsão dos franceses do Rio de 
Janeiro. 

Os Franceses tinham tentado invadir o Brasil fundando 
a França Antártica na Guanabara, mas foram expulsos por 
Estácio de Sá. Portugal acabou ficando sem herdeiro, e o 
rei Filipe da Espanha anexa os reinos, formando o domínio 
Espanhol (1580-1640), nessa fase, as terras de São Paulo 
são invadidas pelos Bandeirantes, realizando entradas e 
bandeiras. Geralmente eram financiados particularmente, 
sem apoio do rei. Não tinham normas nem leis, somente 
uma hierarquia militarizada. 

Grupos indígenas de destaque1

Tupis: habitavam principalmente o litoral brasileiro, 
desde o Rio Grande do Sul até o Amazonas. Ocuparam 
também trechos do interior do país. Entre as tribos que 
formavam esta nação, destacam-se: os tupinambás, os tu-
piniquins, os mundurucus e os parintintins.

Jês ou tapuias: comparado aos outros grupos, era o 
que se encontrava no mais atrasado estágio de desen-
volvimento. Dominavam todo o planalto central; na região 
que corresponde atualmente ao oeste de Minas Gerais, o 
Estado de Goiás e do Mato Grosso. Eram encontradas al-
gumas tribos também no Maranhão e no Piauí. Entre suas 
principais tribos destacam-se: timbiras, aimorés, goitacás, 
cariris, carijós e caiapós.

Aruak: O grupo Aruak ocupava uma extensa zona geo-
gráfica compreendida em parte do Amazonas e a ilha de 
Marajó. Fora do território brasileiro localizavam-se desde a 
Bolívia até a costa setentrional da Venezuela, para o Norte 
chegaram até a Flórida e para a o Sul atingiram a região do 
Paraguai. Eram considerados excelentes navegadores e 
em estágio bem adiantado de desenvolvimento possuindo 
agricultura organizada. As principais tribos Aruak em nos-
so país eram: aruãs, parecis, paumaris, cunibos, guanás 
e terenos.

Karib: O grupo Karib destacou-se como o grupo mais 
violento. Ocupavam a região do baixo Amazonas e parte 
do território do Amapá e Roraima. Em razão da prática da 
antropofagia, eram chamados canibais. Destacam-se: pal-
melas, pimenteiras, nauquás, bocairis, cotos, mariquitares 
e crixamas.

Organização social dos índios: Os costumes dos tu-
pis ou tupinambás são os mais conhecidos em razão dos 
registros feitos pelos os jesuítas e os viajantes estrangei-
ros durante o Período Colonial. O mesmo, entretanto, não 
ocorreu com os tapuias, avaliados pelos colonizadores 
como o exemplo máximo da barbárie e selvageria.

1  “Descobrimento do Brasil - As relações familiares” em Só História. Virtuous 
Tecnologia da Informação, 2009-2020. Consultado em 23/03/2020. Disponível na 
Internet em http://www.sohistoria.com.br/ef2/descobrimento/p4.php
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Os índios vivem em tribos. Organização de um grupo de 
pessoas ligadas entre si por laços de sangue, com costumes 
e interesses comuns. Constroem sua aldeia em uma mesma 
área, falam a mesma língua, têm os mesmos costumes e 
união entre si.

Os Tupis moravam em malocas. Cada grupo local ou 
“tribo” tupinambá era composta de cerca de 6 a 8 malocas. 
A população dessas tribos girava em torno de 200 indiví-
duos, podendo atingir até 600.

As formas de organização das aldeias indígenas são 
distintas de um povo para outro. Algumas tribos preferem 
construir suas aldeias em forma de ferradura; já outras op-
tam pela forma circular; outros, ainda, constroem uma única 
habitação coletiva.

A primeira fase foi o aprisionamento de índios, onde 
destacamos a figura de Raposo Tavares (era comum, a in-
vasão de Reduções Jesuíticas, para aprisionar índios para 
escraviza-los. A igreja condenava a escravidão indígena, 
mas aceitava a negra), a segunda fase é a busca do ouro, 
onde podemos lembrar de Bartolomeu Bueno (Anhangue-
ra) e Fernão Dias (o caçador de esmeraldas) e a terceira, o 
Sertanismo de contrato, onde o mais famoso é  Domingos 
Jorge Velho, que foi contratado para matar Zumbi dos Pal-
mares no Nordeste. Geralmente nessa última fase, os ban-
deirantes dedicavam-se principalmente, a pecuária. (Des-
terro (atual Florianópolis) foi fundada por um Bandeirante 
chamado Francisco Dias Velho, geralmente partiam de S. 
Vicente, por isso eram chamados de “Povoamento Vicen-
tistas”). Após as descobertas das minas em Minas Gerais, 
houve uma super emigração para as minas e o bandeirismo 
foi chegando ao fim.  No nordeste, houve as Invasões ho-
landesas, primeiro em 1624 houve uma  invasão na Bahia, 
que foi frustrada pelos portugueses, depois em 1630 os ho-
landeses tomaram Pernambuco e implantaram um sistema 
de exploração do açúcar  modernizando e estruturando a 
economia açucareira, destacamos a figura de Maurício de 
Nassau, como um governador tolerante com as dívidas dos 
senhores de engenho (o açúcar era plantado em grande 
escala no nordeste (solo de massapê), havia grandes lati-
fúndios, monocultura e mão de obra escrava, a sociedade 
era patriarcal e não existia mobilidade social. O açúcar era 
produzido no Engenho, e também havia a criação de gados 
(pecuária) e economia de subsistência dos escravos),  após 
a saída de Nassau, os holandeses exigiram o pagamen-
to das dívidas dos senhores de engenho, resultou numa 
revolta conhecida como  Insurreição Pernambucana, reu-
nindo tropas de índios (Felipe Camarão) negros (Henrique 
Dias), colonos e senhores de engenho, resulta na expulsão 
dos holandeses do Brasil. Nessa época, também surgiu o 
Quilombo de Palmares, que reuniu grupos de negros que 
fugiam dos engenhos, onde criaram uma comunidade no 
nordeste liderada por Ganga Zumba e Zumbi, este acabou 
sendo assassinado pelo bandeirante contratado para des-
truir o quilombo. Os escravos eram considerados proprie-
dades dos senhores, como simples instrumento de traba-
lho, ele deveria trabalhar para o sustento de seu dono. Em 
Santa Catarina, os portugueses tentavam defender a Ilha 
de Santa Catarina das invasões dos estrangeiros, princi-
palmente, os espanhóis. Assim, foram construídas as for-

talezas (Santa Cruz de Anhatomirim, São José da Ponta 
Grossa e Santo Antônio de Ratones) pelo engenheiro mi-
litar Brigadeiro José da Silva Paes, primeiro Governador 
da Capitania de Santa Catarina.  Com a descobertas das 
minas de ouro em Minas Gerais, ocorreram muitas revoltas 
que foram chamadas de nativistas. pois lutavam por melho-
rias das colônias, mas não tinham pretensão de separar ou 
propor a independência do Brasil. A primeira ocorreu pela 
disputa e posse das minas entre os “paulistas” que eram 
os colonos e os “forasteiros” que eram os portugueses, cha-
mados de “Emboabas”, esse conflito ficou conhecido por 
Guerra dos Emboabas. Também ocorreu uma revolta ur-
bana em Vila Rica, onde Filipe dos Santos, denunciou as 
casas de fundição que exigiam a transformação das pepitas 
de ouro em barras, e derretiam as pepitas, mas espalhavam 
o ouro derretido. Filipe dos Santos fez diversas denúncias, 
mobilizou o povo de minas, mas acabou sendo condena-
do brutalmente pela coroa portuguesa, foi conhecida como 
Revolta de Filipe dos Santos. Em Minas Gerais, orgulham-
-se da história de Chico Rei, um ex-escravo que havia con-
seguido tornar-se proprietário de uma mina e a partir dela 
conseguia alforria para os escravos que trabalhavam por lá. 
Outras revoltas nativistas que ocorreram no Brasil foram: 
Revolta dos Beckman, que ocorreu no Maranhão, onde os 
senhores de Engenho revoltaram-se contra o monopólio de 
Portugal sobre a colônia, exigiram um maior fornecimento 
de escravos, chegaram a invadir uma missão indígena e 
tentaram escravizar alguns índios. A coroa portuguesa rea-
giu com força contra os revoltosos. Em Pernambuco ocor-
reu a Guerra dos Mascates, quando os mascates de Recife 
travam uma briga com os senhores de engenho de Olin-
da. Este fato resultou na emancipação de Recife. Em São 
Paulo, os paulistas expulsaram os jesuítas e criaram um rei 
para a vila, foi a Aclamação a Amador Bueno. Isso era só 
o começo, pois o que estava por vir iria abalar a coroa por-
tuguesa, com a Inconfidência Mineira 1789 e a Conjuração 
Baiana 1798. Essas duas queriam a independência do Bra-
sil. Também pudera, Portugal havia criado uma cobrança de 
14 arrobas de ouro por ano, quem não pagava era decre-
tada a derrama, uma espécie de penhora, que arrancava 
tudo dos fazendeiros e mineiros. Então, em Minas Gerais, 
surgiram ideias de liberdade, principalmente vinda da elite, 
reuniam-se secretamente e sugeriam a possibilidade de um 
golpe de separação, o líder era Tiradentes, a conspiração 
deu errado, pois foram acusados e condenados, porém 
apenas Tiradentes foi morto. Na Bahia, o líder da Conjura-
ção Baiana era João de Deus, um negro que movimentou 
uma revolta que resultaria na independência do Brasil, a 
coroa reagiu rapidamente contra o povo. Diferente de Minas 
Gerais, a Conjuração Baiana havia participação popular, e 
queriam a abolição dos escravos, já em Minas, havia so-
mente uma conspiração armada pela elite. Nessa época, 
os açorianos vieram para Santa Catarina, eles viviam num 
estado de pobreza na ilha dos Açores, no entanto Portu-
gal queria povoar mais o Brasil, para isso, a coroa prome-
teu aos açorianos utensílios, como ferramentas e animais. 
Após esse episódio, a coroa portuguesa fugiu de Portugal, 
por causa da ameaça de Napoleão, D. João VI, o Prínci-
pe regente não queria cortar relações com a Inglaterra, e 
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planejaram a fuga, vieram ao Brasil, instalaram-se no Rio 
de Janeiro, esse episódio foi conhecido como a vinda da 
Família Real ao Brasil.

Paraná: movimentos de ocupação do território2

A primeira fase da ocupação do território paranaense 
ocorreu do litoral em direção ao Terceiro Planalto. Nos pri-
meiros anos do século XVI, a região sul ficou relegada a 
um plano secundário na colonização portuguesa em terras 
brasileiras, pois os interesses da corte estavam voltados 
para as zonas produtoras de cana-de-açúcar.

Os primeiros registros cartográficos portugueses que 
indicam o Paraná foram feitos em torno do ano de 1570 
e apontam a região de Paranaguá, Guaraqueçaba e Ca-
nanéia, na Capitania de São Vicente. De acordo com o geó-
grafo e pesquisador Reinhard Maack, deportados e náufra-
gos das expedições portuguesas de 1501 a 1503 se esta-
beleceram no território paranaense. “Partindo de Cananéia, 
os portugueses ocuparam primeiramente a Ilha da Cotinga, 
na Baía de Paranaguá, tendo iniciado, com isto, a conquis-
ta do estado do Paraná. Os portugueses também se apo-
deraram das terras circundantes da Baía como esfera de 
interesse da Coroa de Portugal” (DUARTE, 2009). No final 
do mesmo século, bandeirantes de São Vicente, Santos e 
São Paulo passaram a organizar expedições para caçar os 
índios carijós nos territórios hoje paranaense e catarinense.

Em 1640 Gabriel de Lara fundou a vila de Paranaguá e, 
de acordo com os registros feitos em São Paulo, de 27 de no-
vembro de 1649, foi o primeiro a registrar a existência de ouro 
na cidade. A partir dessa notícia, teve início a ocupação dessa 
região a fim de garantir a posse das minas encontradas e das 
que poderiam ser descobertas. Além de Paranaguá, os estu-
dos de Romário Martins (1907) apontaram os vales do Ribei-
ra, Iguape e Cubatão como principais zonas de penetração de 
mineradores e pesquisadores no caminho para o planalto.

Em 1670, acontece a instalação da Real Casa de Fun-
dição em Paranaguá (FERREIRA, 1954). Por cerca de 200 
anos, o ouro foi uma maldição para os portugueses que 
viviam no Brasil, eles o buscavam sem parar, às vezes o 
encontravam e em muitas ocasiões não encontravam nada. 
Mas foi graças a essa busca incessante pelo metal que o 
Paraná foi fundado.

De Paranaguá, Gabriel de Lara subiu ao planalto, em 
direção ao chamado Arraial de Cima, em busca de ouro e, 
por volta de 1648, fundou a Vila Nossa Senhora da Luz dos 
Pinhais. Dessa forma, Curitiba nasceu das povoações pro-
venientes da expansão de Paranaguá e, em 1693, recebeu 
o predicamento de vila.

Até a descoberta dos garimpos de Vila Rica em Minas 
Gerais, em torno de 1680, a produção de ouro, que nunca 
chegou a ser grande, foi totalmente concentrada na Capita-
nia de São Vicente, no território que hoje é o Paraná. No en-
tanto, quando o ouro deixou de ser um sonho de riquezas, 
o litoral de Paranaguá e os campos de Curitiba passaram 
a ser uma única base geográfica para uma mesma comu-
nidade paranaense. (BALHANA; MACHADO; WESTPHA-
LEN, 1969, p. 39).
2  http://www.historia.seed.pr.gov.br

Com o início do ciclo do ouro em Minas Gerais, uma 
forte migração ocorreu levando grandes levas da população 
e relegando a região do Paraná ao esquecimento. Essas 
mudanças trouxeram graves consequências sociais e eco-
nômicas, mas graças a ela conseguimos traçar a importân-
cia da atividade mineradora para a região durante o século 
XVII. A presença dos garimpeiros, que se fixaram na região, 
ajudou no processo de povoamento e de domínio territorial. 
A aprendizagem e a experiência adquirida com a mineração 
por quase um século, fez do Paraná uma espécie de pro-
tótipo para que se desenvolvesse a tecnologia necessária 
a essa atividade. E permitiu que depois ela fosse aplicada 
em outras regiões.

A atividade de mineração representa um dos mais im-
portantes papéis na história do Brasil. A busca por ouro e 
prata é justificada por causa das proibições em relação a 
outros tipos de mineração, à produção de sal e à metalur-
gia. Essas atividades eram consideradas crimes, e muitas 
delas puníveis com a morte.

Das vilas criadas nessa época originadas pela minera-
ção, podemos citar: as localidades de Bateias e Ouro Fino, 
cujos nomes expressam imediatamente a importância des-
se período nessa região.

   
A Família Real no Brasil (1808-1822)3

A vinda da família Real para o Brasil contribuiu para 
a antecipação da tão esperada Independência do Brasil. 
Quando instalada no país, a família portuguesa implemen-
tou avanços percebidos até hoje na economia e cultura bra-
sileira.

Na época, Portugal dependia da Inglaterra. Essa de-
pendência era financeira e política. Não respeitando o 
Bloqueio Continental, a família real foi orientada pelo Lord 
Strangford (embaixador inglês) a mudar seu governo portu-
guês para o Brasil.

O objetivo de Napoleão era dominar o Império Portu-
guês. Percebendo que isso poderia acontecer a qualquer 
momento, o Príncipe-Regente D. João, resolveu acatar o 
conselho de Lord Strangford. O príncipe queria garantir que, 
posteriormente, Portugal conseguisse a Independência.

Foi acordado que os guardas ingleses protegessem a 
Corte Portuguesa e garantiriam que chegando ao Brasil o 
governo português teria legitimidade. Em troca, a Ilha da 
Madeira seria da Inglaterra enquanto durasse a guerra com 
os franceses. Os ingleses também teriam direito a utilizar 
os portos do Brasil.

Com o objetivo de ocupar Portugal, a França aliou-se 
com a Espanha e, juntos, fizeram o Tratado de Fontaine-
bleau. O tratado era para permitir o translado das tropas 
da França pelos limites das terras espanholas. Em contra-
partida, a Espanha poderia ficar com sua “fatia” de terras 
portuguesas.

Em novembro de 1807, ocorreu o embarque para a vin-
da da família Real para o Brasil antes da invasão de Portu-
gal pelas tropas francesas.

3  https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/historia/a-vinda-da-familia-real-pa-
ra-o-brasil
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Com a vinda da família Real para o Brasil, Portugal 
tinha a oportunidade de continuar seu comércio com os 
países em que mantinha aliança. Essa manobra era para 
conservar seu reinado e seu capital.

Napoleão foi pego de surpresa e ao chegar em Lisboa, 
afim de tomá-la para si, como mencionado anteriormente, 
encontrou uma monarquia falida, sem riquezas e desestru-
turada.

A vinda da família Real para o Brasil ocorreu em condi-
ções insalubres de viagem e durou 54 dias. O príncipe go-
vernante chegou a Salvador no dia 22 de janeiro de 1808.

Ainda na capital baiana, Dom João disponibilizou os 
portos brasileiros às nações amigas, possibilitando que em-
barcações estrangeiras comercializassem com liberdade 
nos portos do Brasil. Essa medida impactou positivamente 
na economia do país.

De Salvador, a comitiva seguiu para o Rio de Janeiro, 
desembarcando em 08 de março de 1808. Nesse momen-
to, a cidade carioca se transformou na capital do cortejo 
português.

A História Antes da Vinda da Família Real para o 
Brasil

Para contextualizar a vinda da família Real para o Bra-
sil, é importante mencionar que no início do século XIX, a 
França e a Inglaterra eram países capitalistas industriais. Já 
Portugal, ainda era um país mercantilista.

Posto isso, Portugal era dependente da Inglaterra eco-
nômica e politicamente. Essa dependência é caracterizada 
pelo Tratado de Methuen (Panos e Vinhos). O tratado em 
questão foi assinado em 1703 e consistia no consumo de 
têxteis pelos portugueses e no consumo de vinho pelos bri-
tânicos.

Nesse período, a França era governada por Napoleão 
Bonaparte, o qual defendia os interesses da burguesia fran-
cesa. Ele almejava arruinar a Inglaterra. Os dois países en-
tram em conflito e a Inglaterra vence. Com isso, a França 
reage.

Cerca de 14 anos de disputas. A França era detentora de 
todo território terrestre e os ingleses ficavam com a parte ma-
rítima. Isso foi evidenciado pela Batalha de Trafalgar, em 1805 
(disputa naval da França - juntamente com a Espanha - contra 
o Reino Unido).

Fica evidente que Napoleão possuía hegemonia sobre 
todo o continente, com exceção da Grã-Bretanha.

A partir daí, Napoleão Bonaparte estabelece o Bloqueio 
Continental, em 1806, em Berlim, a fim de “matar” a econo-
mia britânica. Com isso, ele proibia o contato comercial com 
o Reino Unido pelos países dominados por ele.

Caso quisessem arriscar, os países que não acatassem 
o Bloqueio Continental, seriam submetidos a invasão pelas 
tropas francesas.

Benfeitorias da Estadia Portuguesa no Brasil

A vinda da família Real para o Brasil acarretou em mu-
danças extremas. Permanecendo por um mês na Bahia, fez 
melhorias na região.

Com a chegada da família, criou-se a Junta do Comér-
cio e a Escola de Cirurgia (que depois virou a Faculdade 
de Medicina do Estado). Eles também inseriram o Passeio 
Público e as obras do Teatro São João, que após sua con-
clusão, tornou-se a casa de espetáculos mais respeitada e 
renomada do país.

Com a vinda da família Real para o Brasil, também se 
criou o Museu da Biblioteca Nacional, Imprensa régia, o 
Banco do Brasil, a Academia Militar e da Marinha e a Aca-
demia de Belas Artes. Todas essas criações dão frutos até 
hoje e causaram impacto positivo na vida dos brasileiros.

Além dessas, outras medidas culturais também foram 
adotadas pela família portuguesa, como:

• Fundação do Observatório Astronômico;
• Concepção de cursos;
• Missão Artística Francesa (que estimulou o desenvol-

vimento das artes);
• Biblioteca Real;
• Concepção da Escola Real de Artes e do Teatro Real 

de São João.

BRASIL IMPÉRIO

(1822-1889) Antecedentes: junto com a família real, 
veio uma porção de artistas e intelectuais. D. João VI decre-
tou a abertura dos portos, liberou as manufaturas, elaborou 
o projeto do Jardim Botânico e fundou o Banco do Brasil. 
Seu filho príncipe D. Pedro I estava sendo preparado para 
assumir o trono português. Após a morte de Maria Louca e 
o Congresso de Viena. O Brasil tornou-se reino em 1815 
Com a Revolução Liberal em Portugal D. João VI voltou 
à Portugal e deixou como regente no Brasil, seu filho D. 
Pedro I. Portugal exigiu a volta de D. Pedro I para Portugal, 
porém, ele estava apoiado pelo povo e enfrentou as tropas 
portuguesas e decidiu ficar no Brasil. Era o Dia do Fico. 

Independência: Quando Portugal enviou uma mensa-
gem exigindo que o Brasil deveria depender absolutamente 
se Portugal, D. Pedro I entendeu que eles não confiavam 
nele como regente, era um simples bedel, então ele deci-
de tornar o Brasil independente logo depois que recebeu 
a mensagem São Paulo, em 1822. Não foi um ato isolado, 
como podemos ver, foi um processo que levou até a inde-
pendência, surgiu devagar, desde as revoltas nativistas, até 
as inconfidências, mas foi marcada pelo espírito liberal da 
maçonaria, que foi importante nesse processo. No entanto, 
ocorreram diversas reações contrárias a Independência do 
Brasil, algumas províncias não reconheceram a indepen-
dência, como Bahia, Pará e Cisplatina. Em Santa Catari-
na, as vilas litorâneas comemoraram a independência. O 
Primeiro Reinado teve início, um pouco conturbado, pois 
logo que D. Pedro I percebeu que o congresso queria “ con-
trola-lo” fechou-o, e em seguida criou uma Constituição, a 
Constituição de 1824 onde somente a população absoluta-
mente melhor de vida poderia votar (voto censitário), além 
do quarto poder, o Poder Moderador que lhe dava direitos 
absolutistas , o pior era o unitarismo, que dava plenos po-
deres ao Rio de Janeiro de comandar o resto do país, por 
exemplo, Santa Catarina teria de enviar todo o imposto re-
colhido aqui para o Rio, e o próprio governador não seria 
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um catarinense, um carioca provavelmente. Essa constitui-
ção levou alguns estados a rebelarem-se contra D. Pedro 
I, no Nordeste ocorreu a Confederação do Equador, várias 
províncias uniram-se lideradas por Frei Caneca (mesmo o 
estado e a igreja andarem de mãos dadas, existiam padres 
que não apoiavam as maluquices do Imperador, estavam 
descontentes com D. Pedro I, que havia outorgado a Cons-
tituição de 1824). D. Pedro I enviou tropas emprestadas dos 
ingleses (criando a dívida externa) e mataram os revoltosos 
inclusive Frei Caneca.   O Brasil entrou numa guerra contra 
os argentinos, pois estavam perdendo a posse da Cisplati-
na, a província abaixo do Rio Grande do Sul. Na Guerra da 
Cisplatina D. Pedro I não perdeu só um enorme contingen-
te, como perdeu a província (que se tornou Uruguai) e sua 
popularidade. Sua vida pessoal não andava bem, os escân-
dalos envolvidos com a morte de sua primeira esposa, a 
relação com sua amante, a Marquesa de Santos (que levou 
ao rompimento com José Bonifácio), e a crescente oposição 
que acusava seus amigos de corruptos (Francisco Gomes, 
o Chalaça), D. Pedro casou-se de novo , com uma princesa 
de Munique, a Amélia. Mas depois, envolveu-se num outro 
escândalo, na morte de um jornalista de oposição, Líbero 
Badaró. A situação ficou muito ruim que ele decidiu Abdicar 
do trono, voltou a Portugal e lutou com o próprio irmão D. 
Miguel, pelo trono que era por direito de sua filha. Deixou a 
coroa no Brasil para o seu filho com apenas 4 anos. O Brasil 
passou a ser governado por regentes.

Regência: Existiu inicialmente uma Regência Trina e 
depois, uma Regência Uma. Apesar do Brasil ter vivido uma 
experiência “presidencialista” foi uma fase marcada por re-
voltas por todo o império, as províncias rebelaram-se contra 
o governo. Este por sua vez criou a Guarda Nacional nessa 
época, temos como destaque o líder da Guarda, Luís Alves 
Lima, o Duque de Caxias. As revoltas regenciais foram: 

- Cabanagem: no Grão-Pará, o povo revoltou-se contra 
os regentes, teve apoio da elite, mas a revolta tornou-se 
popular, logo foi massacrado pelas tropas do governo.

-  Balaiada: no Maranhão, os vaqueiros e balaieiros lu-
taram num conflito contra a regência, o movimento tornou-
-se uma guerrilha e não acabou nada bem para a camada 
popular que foi massacrada por Duque de Caxias. 

- Sabinada: na Bahia, a elite apoiou as ideias de Fran-
cisco Sabino, que sugeriu a separação da Bahia do Brasil. 
As tropas massacraram os revoltosos. 

A Farroupilha Foi a mais famosa revolta, os farrapos 
chegaram a fundar a República no Rio Grande e a Repú-
blica Juliana em Santa Catarina, com o apoio de Giuseppe 
Garibaldi e Davi Canabarro. O líder dos Farrapos era Bento 
Gonçalves.  Estavam descontentes com a má distribuição 
fiscal e sobre o preço do charque. Mais tarde entraram num 
acordo com o Imperador e o Rio Grande e Santa Catari-
na voltaram a fazer parte do Império. Duas influentes ten-
dências políticas Conservadores e liberais, prepararam um 
golpe e colocaram no poder o D. Pedro II antes do tempo 
(com14 anos) foi o Golpe de Maioridade, em 1840. 

Dando início ao Segundo Reinado. Ocorreram mui-
tas mudanças no Brasil neste curto espaço de tem-
po(1840-1889) , inicialmente houve conflitos Liberais de 
Diogo Feijó e depois a praieira de Pedro Ivo em Pernambu-

co, a Revolta Praieira recebia influência das revoltas liberais 
que ocorriam na Europa, eram contra os antigos regimes, 
e nesse caso atacavam o absolutismo de D. Pedro II (pois 
este manteve o poder moderador), para tentar agradar tan-
to conservadores e liberais, maçons e religiosos, D. Pedro 
II criou um Parlamentarismo às avessas, que tinha como 
diferença do Inglês, a indicação do próprio D. Pedro II para 
ser o Primeiro-Ministro (Na Inglaterra o Primeiro-ministro é 
escolhido pelo parlamento), procurou estabelecer algumas 
mudanças na economia, como a criação da Tarifa Alves 
Branco, que era uma espécie de Protecionismo de nossos 
produtos(criou taxas alfandegárias para produtos importa-
dos). Isso de certa forma, fortaleceu a economia nacional, 
surgindo a possibilidade da criação tímida de algumas in-
dústrias. Figuras como Irineu Evangelista de Souza (Barão 
de Mauá) destaca-se no cenário como industrial, cria uma 
fábrica de fundição de ferro, construindo maquinários e es-
tradas de ferros, iluminando a cidade do Rio de Janeiro e 
controlando o transporte fluvial da Amazônia. Mas o des-
caso de D. Pedro II, associado às sabotagens da Inglater-
ra em suas empresas, arruinaram o industrial, atrasando 
mais a indústria brasileira. Na questão agrária, destacamos 
o café, como principal produto. No entanto, houve um de-
sequilíbrio ecológico que levou a desfertilização do café no 
Vale do Paraíba, levando inúmeros fazendeiros à falência. 
O Café foi reintroduzido no Oeste Paulista, utilizando no-
vos recursos e investimentos, além da utilização de mão 
de obra assalariada (no Vale do Paraíba era utilizada mão 
de obra escrava), elevou a produção do café e garantiu o 
preço e o bem estar dos novos barões do café. Os escravos 
foram aos poucos conquistando alguns direitos. A Inglaterra 
tinha interesse em liberta-los pois tornariam consumidores 
de seus produtos, então faziam de tudo para que o Bra-
sil fizesse a abolição. A primeira foi a Lei Eusébio Queiroz, 
proibindo o tráfico de escravos no Brasil, depois a Lei do 
Ventre Livre, a Lei do Sexagenário e finalmente a Lei Áurea, 
foi quarenta anos de campanha abolicionista. Em Santa Ca-
tarina, destacamos o poeta Cruz e Sousa, que era negro e 
abolicionista, pregava a igualdade entre as pessoas, parti-
cipou do movimento simbolista, presentes em suas obras 
(Broqueis, Faróis, Últimos Sonetos...) Cruz e Sousa vivia 
no Desterro (atual Florianópolis)   Com a diminuição dos 
escravos após a Lei Eusébio de Queiroz, o Imperador criou 
planos para a vinda de imigrantes europeus, italianos, ale-
mães, austríacos, poloneses...a grande maioria dos italia-
nos ficaram em São Paulo, e foram trabalhar nas Fazendas 
de café, alguns instalaram-se no Rio Grande do Sul. Os ale-
mães tornaram-se proprietários nas colônias de povoamen-
to do Sul, muitas vezes tinham de enfrentar os posseiros 
e indígenas como Xokleng e Caingangues típicos do Sul, 
geralmente formaram as primeiras moradias ao longo dos 
rios, e aproveitavam a força das águas para atividades ma-
nufatureiras.  Os conflitos internacionais eram destaque no 
Segundo Império, como o caso da Questão Christie, Chris-
tie era um embaixador inglês que exigiu um pedido de des-
culpas do império, após a prisão de dois marinheiros ingle-
ses que faziam arruaça, além de exigir uma indenização de 
um navio inglês que afundou no Sul. O Imperador chegou a 
cortar relações diplomáticas com a Inglaterra. A região Pla-



MATEMÁTICA
Operações no conjunto de números reais;  . .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  01
Equação do 1º e 2º grau;  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  02
Razão e proporção;  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  08
Teorema de tales.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .11
Trigonometria no triangulo retângulo. Teorema de Pitágoras. .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  12
Circunferência; cálculo de áreas e perímetros dos principais polígonos.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  15
Função quadrática.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  19
Estatística; média aritmética.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  32
Progressões.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  37
Polinômios.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  42
Porcentagem.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  45
Raciocínio logico. .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  47



Matemática					     A Opção Certa Para a Sua Realização

APOSTILAS OPÇÃO				    A Sua Melhor Opção em Concursos Públicos

1

OPERAÇÕES NO CONJUNTO DE NÚMEROS RE-
AIS; 

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS - Z

O conjunto dos números inteiros é a reunião do con-
junto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C 
Z); o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. 
Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição
* Z* Conjunto dos números intei-

ros não nulos
+ Z+ Conjunto dos números intei-

ros não negativos
* e + Z*+ Conjunto dos números intei-

ros positivos
- Z_ Conjunto dos números intei-

ros não positivos
* e - Z*_ Conjunto dos números intei-

ros negativos

Observamos nos números inteiros algumas caracterís-
ticas: 

Módulo: distância ou afastamento desse número até o 
zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por 
| |. O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, 
é sempre positivo.

Números Opostos: dois números são opostos quando 
sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma 
distância da origem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

Operações

- Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros 
positivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negati-
vos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode 
ser dispensado, mas o sinal (–) antes do número negativo 
nunca pode ser dispensado.

- Subtração: empregamos quando precisamos tirar 
uma quantidade de outra quantidade; temos duas quanti-
dades e queremos saber quanto uma delas tem a mais que 
a outra; temos duas quantidades e queremos saber quan-
to falta a uma delas para atingir a outra. A subtração é a 
operação inversa da adição. O sinal sempre será do maior 
número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, nú-
meros, ..., entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o 
seu sinal invertido, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: (FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCA-
CIONAL – VUNESP) Para zelar pelos jovens internados e 
orientá-los a respeito do uso adequado dos materiais em 
geral e dos recursos utilizados em atividades educativas, 
bem como da preservação predial, realizou-se uma dinâ-
mica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, 
no entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que 
cada um classificasse suas atitudes como positiva ou nega-
tiva, atribuindo (+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a 
cada atitude negativa. Se um jovem classificou como posi-
tiva apenas 20 das 50 atitudes anotadas, o total de pontos 
atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A.

- Multiplicação: é uma adição de números/ fatores 
repetidos. Na multiplicação o produto dos números a e b, 
pode ser indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum 
sinal entre as letras.

- Divisão: a divisão exata de um número inteiro por ou-
tro número inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do 
dividendo pelo módulo do divisor.

1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é 
associativa e não tem a propriedade da existência do ele-
mento neutro.

2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente 

de zero, é zero, pois o produto de qualquer número inteiro 
por zero é igual a zero.
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Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito 
importante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: (Pref.de Niterói) Um estudante empilhou 
seus livros, obtendo uma única pilha 52cm de altura. Sa-
bendo que 8 desses livros possui uma espessura de 2cm, 
e que os livros restantes possuem espessura de 3cm, o nú-
mero de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 

3 cm, temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D.

Potenciação: A potência an do número inteiro a, é de-
finida como um produto de n fatores iguais. O número a é 
denominado a base e o número n é o expoente.an = a x a 
x a x a x ... x a , a é multiplicado por a n vezes. Tenha em 
mente que:

- Toda potência de base positiva é um número inteiro 
positivo.

- Toda potência de base negativa e expoente par é um 
número inteiro positivo.

- Toda potência de base negativa e expoente ímpar é 
um número inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Con-

serva-se a base e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = 
(–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Con-
serva-se a base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = 
(-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multi-
plicam-se os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. 
(-a)1 = -a e (+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de 
zero: É igual a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

EQUAÇÃO DO 1º E 2º GRAU; 

SISTEMA DO 1º GRAU

Um sistema de equação de 1º grau com duas incóg-
nitas é formado por: duas equações de 1º grau com duas 
incógnitas diferentes em cada equação. Veja um exemplo:

Resolução de sistemas

Existem dois métodos de resolução dos sistemas. Ve-
jamos:

Método da substituição: consiste em escolher uma 
das duas equações, isolar uma das incógnitas e substituir 
na outra equação, veja como:

Dado o sistema   , enumeramos as equa-
ções.

Escolhemos a equação 1 (pelo valor da incógnita de x 
ser 1) e isolamos x. Teremos: x = 20 – y e substituímos na 
equação 2.

3 (20 – y) + 4y = 72, com isso teremos apenas 1 incóg-
nita. Resolvendo:

60 – 3y + 4y = 72 →  -3y + 4y = 72 -60 → y = 12
Para descobrir o valor de x basta substituir 12 na equa-

ção x = 20 – y. Logo:
x = 20 – y  →  x = 20 – 12  →x = 8 
Portanto, a solução do sistema é S = (8, 12)

Método da adição

Esse método consiste em adicionar as duas equações 
de tal forma que a soma de uma das incógnitas seja zero. 
Para que isso aconteça será preciso que multipliquemos al-
gumas vezes as duas equações ou apenas uma equação 
por números inteiros para que a soma de uma das incógni-
tas seja zero.

Dado o sistema   :
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Para adicionarmos as duas equações e a soma de uma 
das incógnitas de zero, teremos que multiplicar a primeira 
equação por – 3.

Teremos:

Adicionando as duas equações:

Para descobrirmos o valor de x basta escolher uma das 
duas equações e substituir o valor de y encontrado: 

x + y = 20   →  x + 12 = 20  → x = 20 – 12   → x = 8 
Portanto, a solução desse sistema é: S = (8, 12).

Exemplos:
01. (SABESP – APRENDIZ – FCC) Em uma gincana 

entre as três equipes de uma escola (amarela, vermelha e 
branca), foram arrecadados 1 040 quilogramas de alimen-
tos. A equipe amarela arrecadou 50 quilogramas a mais que 
a equipe vermelha e esta arrecadou 30 quilogramas a me-
nos que a equipe branca. A quantidade de alimentos arre-
cadada pela equipe vencedora foi, em quilogramas, igual a 

(A) 310 
(B) 320 
(C) 330 
(D) 350 
(E) 370

Resolução:
Amarela: x
Vermelha: y
Branca: z
x = y + 50
y = z - 30
z = y + 30

Substituindo a II e a III equação na I:
y+50+y+y+30=1040
3y=1040-80
y = 320
y = 320

Substituindo na equação II
x = 320 + 50 = 370
z=320+30=350
A equipe que mais arrecadou foi a amarela com 370kg
Resposta: E.

02. (SABESP – ANALISTA DE GESTÃO I -CONTABI-
LIDADE – FCC) Em um campeonato de futebol, as equipes 
recebem, em cada jogo, três pontos por vitória, um ponto 
em caso de empate e nenhum ponto se forem derrotadas. 
Após disputar 30 partidas, uma das equipes desse cam-
peonato havia perdido apenas dois jogos e acumulado 58 
pontos. O número de vitórias que essa equipe conquistou, 
nessas 30 partidas, é igual a 

(A) 12 
(B) 14 
(C) 16 
(D) 13 
(E) 15

Resolução:
Vitórias: x
Empate: y
Derrotas: 2
Pelo método da adição temos:

�𝑥 + 𝑦 + 2 = 30. (−1)
3𝑥 + 𝑦 = 58

�−𝑥 − 𝑦 = −28
3𝑥 + 𝑦 = 58

2x = 30
x = 15
Resposta: E.

EQUAÇÕES E INEQUAÇÕES

Equação é toda sentença matemática aberta que expri-
me uma relação de igualdade e uma incógnita ou variável 
(x, y, z,...).

EQUAÇÃO DO 1º GRAU

As equações do primeiro grau são aquelas que podem 
ser representadas sob a forma ax + b = 0, em que a e b
são constantes reais, com a diferente de 0, e x é a variável. 
A resolução desse tipo de equação é fundamentada nas 
propriedades da igualdade descritas a seguir.

Adicionando um mesmo número a ambos os membros 
de uma equação, ou subtraindo um mesmo número de am-
bos os membros, a igualdade se mantém.

Dividindo ou multiplicando ambos os membros de uma 
equação por um mesmo número não-nulo, a igualdade se 
mantém.
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Membros de uma equação

Numa equação a expressão situada à esquerda da 
igualdade é chamada de 1º membro da equação, e a ex-
pressão situada à direita da igualdade, de 2º membro da 
equação.

Resolução de uma equação

Colocamos no primeiro membro os termos que apre-
sentam variável, e no segundo membro os termos que não 
apresentam variável. Os termos que mudam de membro 
têm os sinais trocados.

5x – 8 = 12 + x
5x – x = 12 + 8
4x = 20
X = 20/4
X = 5

Ao substituirmos o valor encontrado de x na equação 
obtemos o seguinte:

5x – 8 = 12 + x
5.5 – 8 = 12 + 5
25 – 8 = 17
17 = 17 ( V)

Quando se passa de um membro para o outro se usa a 
operação inversa, ou seja, o que está multiplicando passa 
dividindo e o que está dividindo passa multiplicando. O que 
está adicionando passa subtraindo e o que está subtraindo 
passa adicionando.

Exemplo: (PRODAM/AM – Auxiliar de Motorista – 
FUNCAB) Um grupo formado por 16 motoristas organizou 
um churrasco para suas famílias. Na semana do evento, 
seis deles desistiram de participar. Para manter o churras-
co, cada um dos motoristas restantes pagou R$ 57,00 a 
mais.

O valor total pago por eles, pelo churrasco, foi:
(A) R$ 570,00
(B) R$ 980,50
(C) R$ 1.350,00
(D) R$ 1.480,00
(E) R$ 1.520,00

Resolução:
Vamos chamar de ( x ) o valor para cada motorista. As-

sim:
16 . x = Total
Total = 10 . (x + 57)     (pois 6 desistiram)
Combinando as duas equações, temos:
16.x = 10.x + 570
16.x – 10.x = 570
6.x = 570
x = 570 / 6

x = 95
O valor total é: 16 . 95 = R$ 1520,00.
Resposta: E.

INEQUAÇÃO DO 1º GRAU

Uma inequação do 1° grau na incógnita x é qualquer 
expressão do 1° grau que pode ser escrita numa das se-
guintes formas:

ax + b > 0;
ax + b < 0;
ax + b ≥ 0;
ax + b ≤ 0.

Onde a, b são números reais com a ≠ 0.

Resolvendo uma inequação de 1° grau

Uma maneira simples de resolver uma equação do 
1° grau é isolarmos a incógnita x em um dos membros da 
igualdade. O método é bem parecido com o das equações. 
Ex.:

Resolva a inequação -2x + 7 > 0.
Solução:
-2x > -7
Multiplicando por (-1)
2x < 7
x < 7/2
Portanto a solução da inequação é x < 7/2.

Toda vez que “x” tiver valor negativo, devemos multipli-
car por (-1), isso faz com que o símbolo da desigualdade 
tenha o seu sentido invertido.

Pode-se resolver qualquer inequação do 1° grau por 
meio do estudo do sinal de uma função do 1° grau, com o 
seguinte procedimento:

1. Iguala-se a expressão ax + b a zero;
2. Localiza-se a raiz no eixo x;
3. Estuda-se o sinal conforme o caso.

Pegando o exemplo anterior temos:
-2x + 7 > 0
-2x + 7 = 0
x = 7/2
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Exemplo: (SEE/AC – Professor de Ciências da Natu-
reza Matemática e suas Tecnologias – FUNCAB) Deter-
mine os valores de que satisfazem a seguinte inequação: 

3𝑥
2 + 2 ≤

𝑥
2 − 3

(A) x > 2 
(B) x - 5 
(C) x > - 5 
(D) x < 2 
(E) x 2

Resolução:

3𝑥
2 + 2 ≤

𝑥
2 − 3

3𝑥
2 −

𝑥
2 ≤ −3 − 2

2𝑥
2 ≤ −5
𝑥 ≤ −5

3𝑥
2 + 2 ≤

𝑥
2 − 3

3𝑥
2 −

𝑥
2 ≤ −3 − 2

2𝑥
2 ≤ −5
𝑥 ≤ −5

3𝑥
2 + 2 ≤

𝑥
2 − 3

3𝑥
2 −

𝑥
2 ≤ −3 − 2

2𝑥
2 ≤ −5
𝑥 ≤ −5

Resposta: B. 

SISTEMA DO 2º GRAU

Utilizamos o mesmo princípio da resolução dos siste-
mas de 1º grau, por adição, substituições, etc. A diferença 
é que teremos como solução um sistema de pares ordena-
dos.

Sequência prática
- Estabelecer o sistema de equações que traduzam o 

problema para a linguagem matemática;
- Resolver o sistema de equações;
- Interpretar as raízes encontradas, verificando se são 

compatíveis com os dados do problema.

Exemplos:
01. (CPTM - Médico do trabalho – Makiyama) Sabe-

-se que o produto da idade de Miguel pela idade de Lucas 
é 500. Miguel é 5 anos mais velho que Lucas. Qual a soma 
das idades de Miguel e Lucas? 

(A) 40.
(B) 55.
(C) 65.
(D) 50.
(E) 45.

Resolução:
Sendo Miguel M e Lucas L:
M.L = 500  (I)

M = L + 5   (II)
substituindo II em I, temos:
(L + 5).L = 500
L2 + 5L – 500 = 0,  a = 1, b = 5 e c = - 500
∆ = b2 – 4ac
∆ = 52 – 4.1.(- 500)
∆ = 25 + 2000
∆ = 2025

𝐿 = −𝑏± ∆
2𝑎

𝐿 = −5± 2025
2.1 = −5±45

2
𝐿 = −5+45

2 = 40
2 = 20 ou 𝐿 = −5−45

2 = −50
2 = −25

𝐿 = −𝑏± ∆
2𝑎

𝐿 = −5± 2025
2.1 = −5±45

2
𝐿 = −5+45

2 = 40
2 = 20 ou 𝐿 = −5−45

2 = −50
2 = −25

𝐿 = −𝑏± ∆
2𝑎

𝐿 = −5± 2025
2.1 = −5±45

2
𝐿 = −5+45

2 = 40
2 = 20 ou 𝐿 = −5−45

2 = −50
2 = −25

ou

𝐿 = −𝑏± ∆
2𝑎

𝐿 = −5± 2025
2.1 = −5±45

2
𝐿 = −5+45

2 = 40
2 = 20 ou 𝐿 = −5−45

2 = −50
2 = −25

esta não convém pois L (idade) tem que ser positivo.
Então L = 20
M.20 = 500 
m = 500 : 20 = 25
M + L = 25 + 20 = 45 
Resposta: E.

02. (TJ- FAURGS) Se a soma de dois números é igual a 
10 e o seu produto é igual a 20, a soma de seus quadrados 
é igual a:

(A) 30
(B) 40
(C) 50
(D) 60
(E) 80

Resolução:

� 𝑥 + 𝑦 = 10
 𝑥. 𝑦 = 20

Eu quero saber a soma de seus quadrados x2 + y2

Vamos elevar o x + y ao quadrado:
(x + y)2 = (10)2 
x2 + 2xy + y2 = 100 , como x . y=20 substituímos o valor :
x2 + 2.20 + y2 = 100 
x2 + 40 + y2 = 100 
x2 + y2 = 100 – 40 
x2 + y2 = 60
Resposta: D.
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